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			Apresentação


			Afascinante, histórica e grandiosa figura de Jesus de Nazaré suscita ao longo dos séculos um interesse permanente de estudiosos, pesquisadores, religiosos e cidadãos comuns mundo afora.


			Apesar do universo incalculável de obras escritas sobre Jesus de Nazaré, por autores cristãos, ateus, seguidores de outras doutrinas, com pontos de vista os mais diversos possíveis, muito ainda há para se compreender e conhecer de seu legado.


			José Afonso Moura Nunes traz aos leitores um livro contundente e preciso, amparado por uma relevante e minuciosa pesquisa, onde há predominantemente uma análise histórica dos fatos vividos por Jesus de Nazaré, sua origem, o espírito revolucionário, as definitivas transformações que causou na sociedade de seus contemporâneos e que permanecem até os dias atuais. 


			 É inegável a Divindade atribuída a Jesus de Nazaré, proclamado messias e o filho de Deus, mas o que principalmente nos é apresentado pelo autor neste livro é a figura humana amplamente exposta, combatida e perseguida, o que certamente aproximará o leitor deste que talvez tenha sido o mais importante ser humano de nossa história.


			O Editor
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			Introdução


			Rogers Lenaers, em seu livro Outro Cristianismo é possível: a fé em linguagem moderna, coloca o Cristianismo – pode-se dizer que as outras religiões também – diante de um enorme desafio: transmitir sua mensagem em uma linguagem que o homem atual, de formação científica e técnica, possa entender e, eventualmente, aceitar. Aos 83 anos, Lenaers, teólogo e especialista em filologia, não hesita em dizer que “a linguagem que a Igreja continua utilizando já não diz mais nada aos homens e mulheres de hoje, pois seus termos e categorias provêm de visões do mundo e da sociedade vigentes até a Idade Média, mas incompatíveis com o senso comum contemporâneo”.


			Em sua apresentação ao livro de Lenaers, Manuel Ossa observa que “o foco é Jesus de Nazaré, visto como um homem em busca, próximo de nós em sua fraqueza e em sua esperança e, por isso mesmo, expressão e figura de um Deus que vai crescendo e sofrendo junto com o ser humano, numa história compartilhada”. (LENAERS, 20110, p. 8;9) 


			O texto de Lenaers constitui uma contribuição importante para complementar o trabalho de leitura e discussão do livro de José Antonio Pagola, Jesus: aproximação histórica, empreendido por três casais amigos que buscaram, durante seis anos, estudar sistematicamente Jesus de Nazaré como figura histórica. Esse processo levou o grupo a criar um site em 2012 (omelhordenos.com.br) e deu origem também ao livro O melhor de nós, que teve sua primeira edição em maio de 2015, numa tiragem de mil exemplares, em Belo Horizonte, pela editora Ramalhete, e, no ano seguinte, em São Paulo, pela Fonte Editorial (outros mil exemplares) – todos esgotados. 


			Esta nova edição de O melhor de nós apresenta uma versão revisada da primeira parte do livro publicado anteriormente, acrescida de três novos capítulos – dois deles baseados em livros publicados em 2016 – e de um Adendo, intitulado De Jesus de Nazaré ao Cristo da fé. Na revisão foi dada ênfase a autores judeus e/ou especialistas no judaísmo, antes de tudo porque Jesus de Nazaré era judeu de nascimento e formação religiosa e cultural.


			Em A pesquisa do Jesus histórico, Giuseppe Segalla (2013, p. 29) aponta três motivos que não só justificam, mas, na verdade, exigem a pesquisa sobre Jesus de Nazaré: 






			

					“a razão teológica: a encarnação – a necessidade de ancorar a pessoa de Jesus – objeto de fé de 2 bilhões de cristãos (HARARI, 2015, p. 246) – em sua história de trabalhador braçal, humilde”, que passa mais de 90% de sua vida em completo anonimato;


			


			

					“o interesse, a admiração, o amor por Jesus impele a interessar-se sobre ele; até as humildes vasilhas que Jesus usava, o ambiente sociopolítico, o ambiente cultural e agrícola e a cidade, em particular da Galileia e de Jerusalém, tudo isso se torna vivo e testemunho histórico das fontes evangélicas e uma introdução à sua leitura inteligente”;


			


			

					“pelo perfil cultural, acadêmico da pesquisa: é nesse campo que se pode entabular um diálogo com a cultura leiga, acadêmica e universitária”


			






			O diálogo com a cultura leiga a que se refere Segalla não parece estar à altura de sua necessidade. Das 98 obras que compunham a bibliografia deste livro quando foi realizada a pesquisa (abril de 2018), o acervo de sete universidades cristãs – cinco Católicas (MG, RJ, PE, DF, PR), uma Evangélica (SC) e uma Presbiteriana (SP) – era, em média, de 23 livros, ou seja 23%. As bibliotecas de três Universidades Federais (MG, BA e SC) possuíam juntas 17 livros, na média, 6% cada, o que parece dar razão às críticas de omissão e preconceito do mundo acadêmico, expressas por Augusto Cury em seu livro O homem mais inteligente da História.1 Essa ausência de obras sobre o Jesus histórico nas bibliotecas universitárias causa estranhamento. Isso porque é um fato absolutamente inesperado e digno de nota que um trabalhador braçal, diarista, “pau para toda obra”, morador de uma aldeia insignificante (Nazaré), situada em uma região destoante, de fala esquisita (a Galileia dos gentios), em uma província marginal e incômoda do Império Romano (a Palestina), se torne o marco divisor da história humana. Não podemos, portanto, ignorá-lo!2


			O filósofo marxista Roger Garaudy afirmou certa vez: “Entregai-o a nós! Devolvam Jesus de Nazaré também a nós, que somos não cristãos, ou mesmo ateus. Vocês, em suas Igrejas, não podem guardá-lo somente para vocês.”


			“Sem precisar ser cristão, eu posso testemunhar o que este Jesus significa na minha vida”, disse Gandhi (SCHILLEBEECKX, 2017, p. 21).


			É sobre Jesus de Nazaré – sua pessoa, suas circunstâncias, sua mensagem, sua prisão e crucificação – que este livro trata, do ponto de vista de historiadores e demais pesquisadores do tema. Não se trata de um livro “piedoso”, ou de teologia, mas da história como ela é lida pelo mundo acadêmico. Um livro para dialogar com não crentes e crentes, que busca deixar claro que não existe olhar único, unívoco, impessoal, imparcial, neutro. Com aqueles que hoje se autodenominam não religiosos, ou mesmo ateus, o diálogo certamente fluirá, porque, como afirma Hoornaert, “nosso conhecimento de Jesus de Nazaré é impreciso e precário; trabalhando no campo do conhecimento científico, formulamos probabilidades e não certezas”. (HOORNAERT, 2016, p. 15). Para aqueles que estão familiarizados, um pouco que seja, com os textos do Novo Testamento – principal fonte de informação sobre Jesus de Nazaré – o livro pretende proporcionar maior conhecimento do contexto, pois acreditamos que a ignorância das circunstâncias históricas empobrece a leitura do texto. 


			Por outro lado, com aqueles que se apegam ingenuamente ao texto da Bíblia, o diálogo poderá ser difícil ou impossível.


			São pontos de vista? São! “Não existe relato sem ponto de vista.” (MARGUERAT, 2018, p. 25)


			Tratamos de certezas, objetos de fé? Não! Este livro discute ou contesta afirmações de fé, dogmas? Não! Não é nosso objeto de estudo; passamos ao largo! 


			O que apresentamos é o resultado de pesquisas, isto é, fatos, afirmações prováveis. Amanhã, certamente, outras pesquisas verão o mesmo tema de forma diferente, de um modo mais plausível, mais convincente. Assim cresce a Ciência, campo em que este livro mergulha, garimpando o que de mais confiável foi publicado nos últimos anos, no Brasil e em Portugal. Como coordenador da equipe de autores, procurei honrar a vida acadêmica destes e meus muitos anos de professor de Metodologia e Técnica de Pesquisa na UFMG. 


			Esperamos que os leitores possam desfrutar de nossa contribuição para que conheçam mais Jesus de Nazaré, aquele que, para nós, é – aí vai um juízo de valor! – O MELHOR DE NÓS – o melhor que a humanidade já produziu. 




			José Afonso Moura Nunes – Coordenador
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			JESUS DE NAZARÉ




			(4/6 a.C. – 07.04.30 d.C.; sexta-feira)3;4





		




		

			I


			Nazaré: o lugarejo e a vida da comunidade5



			Nosso personagem, Jesus – forma grega corrente do nome hebreu Josué, na época pronunciava-se Ieshua, ou iehua na pronúncia galilaica (FLUSSER. 2010, p. 7) –, é um homem que viveu cerca de 90% de sua vida num vilarejo sem qualquer importância na baixa Galileia, verde e fértil. Como só vivemos o presente, mas carregamos o passado no consciente e sobretudo no inconsciente, teremos que falar da vivência de Jesus anterior à sua vida pública, que, justamente por isso, é muito pouco conhecida. 


			“O menino foi submetido ao rito da circuncisão – executado pelo pai [ou por um mohel] – oito dias depois de nascido, ocasião em que os pais, solenemente, deram-lhe o nome de Jesus [Javé salva], um nome bastante difundido entre os judeus da época.”6


			Ele provavelmente nasceu em Nazaré,7 pequeno núcleo de casas na encosta de uma montanha. A seus pés, um vale verdejante. Ali vivia o clã, ou núcleo familiar, de Yosef (José) e mais alguns outros, que somavam talvez entre 200 e 400 habitantes (MARTIN, 2014, p. 45). Várias casas, bem próximas, de chão batido, dando para um pátio interno onde brincavam as crianças e trabalhavam e conversavam os adultos. Ali havia, de uso comum, um pequeno moinho, onde as mulheres moíam os cereais, e um forno, onde assavam o pão.8 Os filmes iranianos de Mohsen Makhmalbaf e de Majid Majidi (Filhos do Paraíso, 1998) nos dão uma ideia da simplicidade das casas e da aldeia.9


			“Casas” (em média de 20 a 40 m2) de pedras brutas empilhadas, revestidas de argila ou lama e até mesmo esterco misturado com palha, para favorecer o isolamento térmico (BETTO, 2015, p. 45-46), às vezes de apenas um cômodo. “O telhado das casas era de tábuas de madeira pregadas a traves ou vigas e geralmente cobertas com barro, marga ou argila” (Lc. 5, 19).10 Simples, de poucos utensílios: catre para dormir, banquinho rústico, bilhas, vasos de cerâmica, candeeiro; pouco, ou nada mais.11


			O núcleo familiar de José não era pequeno: pai, mãe, sete ou mais filhos e talvez algum outro familiar. Jesus tinha quatro irmãos – Tiago, José, Judas e Simão – e algumas irmãs, sobre as quais não conhecemos sequer o nome. Na cultura patriarcal da época a mulher não possuía identidade própria, vivia na dependência dos pais e posteriormente do marido.


			“Em 2002 veio a público – exposto solenemente em Toronto, Canadá – a existência de um ossuário do séc. I, com a inscrição em aramaico: “Tiago (Ya’ akov), filho de José, irmão de Jesus (Yeshua)”. Em minha opinião é praticamente certo que o ossuário de Tiago e a inscrição são artefatos antigos e autênticos.” (SHANKS, 1992, p. 65)


			Os sete ou mais filhos de José viviam juntos, como irmãos. Se eram irmãos apenas por parte de pai, ou primos, não há consenso entre os pesquisadores.12 O sustento da casa era garantido, ou melhor, era literalmente cavado, dia a dia. Não sabemos se o clã de José era proprietário de algum pedaço de terra, ou se, sem terra, seus membros trabalhavam como diaristas para conseguir o pão de cada dia.13


			Todos trabalhavam como camponeses, arando, plantando, ceifando e cuidando, provavelmente de uma pequena vinha, algumas figueiras e oliveiras.14 Os tributos e impostos eram pesados e consumiam um terço ou até metade do que produziam.


			A primeira palavra que Jesus falou foi certamente “immá”, mãe em aramaico,15 idioma falado na Galileia, com sotaque bem característico, facilmente reconhecível pelos habitantes da Judeia.16 Dado o envolvimento menor dos homens com a criação das crianças nessa idade, Jesus demorou um pouco mais a pronunciar “abba”, pai, denominando assim, carinhosamente, aquela figura que haverá de marcá-lo para o resto da vida e que será para ele a melhor imagem de Deus.17


			Quando Jesus tinha cerca de quatro anos, os romanos arrasaram Séforis, capital da Galileia e aldeias circunvizinhas. Como Nazaré ficava a cinco ou seis quilômetros de Séforis, certamente o acontecimento repercutiu fortemente na comunidade e se fez presente nas conversas e na educação das crianças. “A morte e a escravidão de dezenas de milhares de galileus em torno da época do nascimento de Jesus deve ter deixado um trauma coletivo entre a população”. (HORSLEY, 2004, p. 36)


			Até os oito anos, Jesus ficou sob os cuidados das mulheres: sua mãe, Maria18 – em hebraico Miriam, em aramaico Mariãm – tias e irmãs, sempre presentes e vigilantes, até porque a mortalidade infantil naquela época era extremamente alta.19


			Cuidados, carinho e a sensação de ser amado não devem ter faltado ao menino Jesus.




		




		

			II


			Sob a tutela do pai


			Aos sete ou oito anos Jesus é passado para a tutela de seu pai,20 ficando assim aos cuidados dos homens do clã familiar: irmãos mais velhos e tios. São eles agora os principais encarregados da educação do menino. “Os pais de Jesus iam todos os anos a Jerusalém, para a festa da Páscoa. Quando o menino completou doze anos, subiram para a festa como de costume” (Lc. 2, 41).21 É com eles que Jesus irá aprender a trabalhar e estudar. Irá acompanhar o grupo familiar nas atividades do campo e com o pai aprenderá os ofícios de carpinteiro, pedreiro e ferreiro.22 Parte do tempo é dedicado à lavoura, uma vez que Nazaré, pelo seu tamanho, não tinha demanda suficiente de trabalho de carpinteiro para uma pessoa, muito menos para pai e filho. Não tinham propriamente uma oficina. O trabalho, em madeira, pedra ou ferro, era feito ao ar livre quando trabalhavam peças maiores. Muitos trabalhos eram feitos nas casas dos fregueses: escorar casas, fazer e refazer telhados, assentar portas e janelas etc.23


			À medida que Jesus vai crescendo, acompanha seu pai na busca por trabalho de carpinteiro nos vilarejos circunvizinhos.24 Durante a juventude de Jesus, Antipas, um dos quatro herdeiros do reino de Herodes, o Grande, a quem coube a Galileia e a Pereia, resolveu reconstruir a capital, Séforis,25 queimada pelos romanos quando Jesus tinha quatro anos. Distando apenas 5 km de Nazaré, é provável que José e Jesus tenham encontrado na reconstrução da capital demanda suficiente para suas habilidades.26


			“As tropas de Varo queimaram a cidade de Séforis e escravizaram os seus habitantes. Essa destruição e escravidão em massa teriam afetado a população de todas as aldeias na área imediata de Séforis, como Nazaré.” (HORSLEY, 2004, p. 36)


			Foi provavelmente em Séforis, cidade com 8 a 10 mil habitantes, que se deu o primeiro contato de Jesus com o mundo urbano e com a língua grega, da qual deve ter aprendido mais do que algumas frases. Ali também Jesus teria contato com algumas mazelas humanas: desigualdade social, miséria, abandono e prostituição.


			“Séforis era um lugar bastante helenizado, como o demonstram inscrições daquela época, bem como o magnífico teatro – com espaço para 5 mil expectadores sentados – construído nos anos de juventude de Jesus.” (D’ANCONA, 1996, p. 181). Ficou concluído por volta do ano 19, quando Jesus tinha cerca de 24 anos. No ano seguinte, Herodes Antipas decidiu deslocar a capital de seu reino de Séforis para a margem ocidental do mar da Galileia e aí construir a cidade monumental de Tiberíades. (VERHOEVEN, 2011, p. 59;61)


			Os estudos giravam em torno da Torá e dos demais livros sagrados.27 Na sinagoga de Nazaré – no tempo de Jesus o termo sinagoga designava não um lugar específico, mas a assembleia da aldeia, forma social básica de coesão e autonomia comunitária – reuniam-se os aldeões sempre que necessário e, aos sábados, para oração e leitura da Torá.28 As mulheres podiam, mas não eram obrigadas a frequentá-la. Foi nas reuniões de sábado que Jesus aperfeiçoou seu aramaico e aprendeu a ler as Escrituras em hebraico.29 Os textos eram lidos em hebraico e traduzidos e comentados em aramaico. As recitações dos textos exercitaram sua memória. Não tendo oportunidade de exercitar a escrita, por falta de material, sua habilidade deve ter permanecido rudimentar.30


			A sinagoga era um espaço de ensino e aprendizagem e também de oração. Como para os judeus o único lugar onde Deus devia ser adorado era o Templo de Jerusalém, todos oravam na sinagoga e em qualquer outro lugar, voltados para Jerusalém.


			Embora Nazaré distasse 130 km de Jerusalém, ou seja, de três a quatro dias de viagem, o templo não deixava de exercer sua influência sobre a comunidade local. As peregrinações a Jerusalém eram acontecimentos religiosos e sociais. Não deixavam de ser uma festa para toda a comunidade, como também as celebrações religiosas. Cada caravana trazia notícias da grande cidade e do magnífico templo sagrado.


			A narrativa de Lucas (Lc. 2, 41-51) das visitas de José e Maria a Jerusalém para a festa da Páscoa quando Jesus completou 12 anos “é a história de um erudito precoce, pode-se dizer de um jovem talmudista”. Atualmente um menino judeu atinge a maioridade aos 13 anos; naquela época, um menino de 12 anos já podia ser considerado adulto.31


			Os casamentos tinham um lugar à parte nas festas da comunidade; duravam três dias. O povo judeu tinha uma visão positiva e prazerosa do sexo e do matrimônio, difícil de encontrar em outras culturas (PAGOLA, 2011, p. 81). A cada casamento a que Jesus comparecia, em Nazaré ou em aldeias vizinhas, ele certamente era cobrado pelo fato de não se casar. “A idade normal para o casamento para o homem era de dezoito a vinte anos.” (JEREMIAS, 2016, p. 131). Fato inusitado que deixava confusos seus parentes, amigos e principalmente as moças, cujos pais gostariam de oferecê-las em casamento.


			“A renúncia de Jesus ao amor sexual não parece motivada por um ideal ascético, parecido com o dos “monges” do Qumran, que buscavam uma pureza ritual externa, ou dos terapeutas de Alexandria, que praticavam o “domínio das paixões”. Também não temos dados para suspeitar que Jesus tenha ouvido um chamado de Deus a viver sem esposa. Seu estilo de vida não é de um asceta do deserto, como a de João Batista.” (PAGOLA, 2011, p. 82)


			É possível que Jesus tenha simplesmente adiado o casamento, a princípio, por se tornar arrimo de família, ou seja, do grupo familiar, e depois para poder dedicar-se ao anúncio do reino de Deus. Na vida pacata de Nazaré o não casamento de Jesus era a novidade, o inusitado.32


	

		




		

			III


			Nazaré: A família


			“Yeshua bar Yosef, Jesus filho de José, viveu, ao contrário do que costumamos imaginar, numa família grande, dividindo afetos e cuidados dos pais, tias e tios, com 5 irmãos e pelo menos 2 irmãs. Irmãos ou primos, não importa, viviam como irmãos, numa casa pequena, numa aldeia minúscula, “na província da Galileia, ocupada por uma população pagã”. (RATZINGER, 2007, s. p)


			Mas havia um triângulo amoroso forte: Pai, Mãe e Filho, para cada filho/primo um amor único, como só os pais conseguem dar. Nada havia de extraordinário a ser destacado a não ser a intensidade do amor. Relações em que o silêncio amoroso e os gestos concretos de afeição se faziam presentes. Como escreveu Paul Claudel: “O silêncio é o Pai da Palavra. Aí em Nazaré há somente três pessoas, muito pobres, que simplesmente se amam. São aqueles que vão mudar o rosto da terra”.


			Poucos fatos da vida em Nazaré passaram para a história.33


			“Tanto o Evangelho de Mateus como o de Lucas fornecem um conjunto de relatos em torno da concepção, nascimento e infância de Jesus. Não foram redigidos para informar sobre fatos ocorridos (provavelmente pouco se sabia), e sim para proclamar a Boa Notícia de que Jesus é o Messias davídico esperado em Israel, o Filho de Deus, nascido para salvar a humanidade.” (PAGOLA, 2011, p. 62)


			O dia de todas as famílias em Nazaré começava e acabava com uma oração.34 Uma manifestação de fé e confiança em Deus. Oração simples, cheia de unção, uma declaração de amor coletivo a Deus. Piedosamente recitavam o Shemá, Israel (“Ouve, ó Israel: O Senhor, nosso Deus, é o único Senhor. Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, com toda a tua alma e com todas as tuas forças”).


			O menino Jesus sorveu o amor à Lei com o leite materno; foi educado na estrita observância e no profundo respeito à Torá de Moisés; e desde cedo se pôs a observá-la com fidelidade. Essa realidade se reflete admiravelmente num dos eventos mais importantes dos primeiros anos de sua vida: O Bar Mitzvá, a sua presença no Templo aos 12 anos, segundo Lucas, por ocasião da Páscoa. (SCHLESINGER, 1979, p. 72) 


			A fé era assim alimentada diariamente no lar e aos sábados na sinagoga. Uma fé simples, conservadora, profundamente arraigada nos corações daqueles camponeses pobres.


			Junto com a sinagoga, o lar tinha importância central para o sistema educacional judaico, uma vez que o conhecimento da Torá era absolutamente fundamental para o estilo de vida e, portanto, levado a sério como parte da responsabilidade dos pais. O lar era também o lugar da celebração dos casamentos, dos funerais e circuncisões. (FREYNE, 1996, p. 177) 


			Como camponês, a atenção de Jesus estava voltada para a terra, para a natureza. Seu olhar era um olhar de fé. Mais tarde, ele irá convidar as pessoas a olharem os lírios do campo, os pássaros do céu e o cuidado amoroso de Deus com sua criação.


			Não sabemos quando José morreu. Considerando que a expectativa de vida, à época, era de cerca de 30 anos (PAGOLA, 2011, p. 69); é possível que ele tenha morrido quando Jesus era adolescente ou jovem. Assim, cedo, ele muitas vezes deve ter saído de casa para lutar pelo pão de cada dia. Deve ter participado dos trabalhos, como carpinteiro/ferreiro/pedreiro na reconstrução de Séforis, capital helenística da Galileia, distante apenas uma hora e meia a pé de Nazaré. Séforis, - “a coroa da Galileia”, na expressão de Flávio Josefo - fora destruída pelos soldados romanos de Públio Quintílio Varo, governador da Síria, no ano 6 d.C. “Está bem fundamentada a hipótese de Jesus ter recebido alguma educação formal na sinagoga mais próxima.” (MEYER, em RAUSCH, 2006, p. 74)


			As lembranças da crueldade dos romanos arrasando as aldeias vizinhas e degolando seus habitantes ou levando-os como escravos deviam estar ainda bem vivas na comunidade. “Jesus não pode deixar de presenciar, espalhada pela estrada a perder de vista, a extensa fileira de cruzes em que foram cravados os rebeldes prisioneiros.” (SCHLESINGER, 1979, p. 76) 


			Apesar da pouca convivência com José, em termos de tempo – como se supõe – ela deve ter sido muito intensa na vida de Jesus e importante para a formação de sua personalidade e vivência de trabalho.


			A marca de seu pai, José, foi tão forte que o objeto de sua espiritualidade migra de Javé, justo, santo, às vezes ciumento e vingativo, para uma figura doce, compreensiva, misericordiosa, como Abba, “paizinho”. Seu pai, José, na interioridade/espiritualidade é a personalização de Deus, seu Pai.


			“A interpretação que Jesus faz de Deus como Abba (Mt. 4, 36) não tem paralelo em toda literatura judaica. Este notável fato explica-se a partir de que “Abba” (paizinho) era uma alocução familiar do dia a dia, que ninguém teria ousado a aplicar a Deus”. (JEREMIAS, 2016, p. 196)


			Papel semelhante deve ter exercido sua mãe, Maria (em hebraico, Miriam), que o acompanha ao longo de toda a vida, até a morte. Segundo as narrativas das primeiras comunidades, Maria é mulher firme (diante do anjo), de contemplação (guardava tudo em seu “coração”) e de ação (Isabel, Caná), zelosa (“sua mãe e seus irmãos estão aí [...]”), corajosa (ao pé da cruz) e solidária (com os discípulos depois da morte de Jesus).


			Maria é uma mulher simples, destacada na história obscura dos pobres, que geralmente permanecem no anonimato. Destacou-se como mãe daquele pobre que se tornou a personalidade mais celebre da história: Jesus de Nazaré. E isso aconteceu numa aldeia menosprezada, em Nazaré, na Galileia. “Por acaso pode sair alguma coisa boa de Nazaré?” (Jo. 7, 41-42). (ZILLES, 1999, p. 129)


			Dois costumes da vida familiar de seu tempo, profundamente enraizados, Jesus irá um dia contrariar com palavras e ações: a forma como era exercida a autoridade patriarcal, que a todos submetia, e o confinamento da mulher ao lar.


			Numa Galileia endividada, num lugarejo pobre, como camponês pobre e artesão laborioso, trabalhando, estudando as Escrituras, rezando, observando e aprendendo na escola da vida, Jesus amadurece como homem e se prepara para a missão que Javé, seu Pai, lhe reserva.35


			“A elite urbana na Judeia referia-se aos galileus ironicamente como “povo da terra”, um termo usado para indicar sua dependência da agricultura de subsistência. Mas a expressão tinha uma conotação mais sinistra, indicando os ignorantes e ímpios, que não cumpriam corretamente a lei, em especial quando se tratava de pagar os dízimos obrigatórios e fazer as ofertas para o Templo.” (ASLAN, 2013, p. 115) 


			

		




		

			IV


			Ao encontro de João, o batizador


			O primeiro escândalo que Jesus provocou na pacata comunidade de Nazaré foi não se casar; o segundo foi, já homem adulto, deixar a família. Em Nazaré a família era tudo: lugar de nascimento, escola da vida e garantia de trabalho. Fora da família, o indivíduo ficava sem proteção, sem segurança.


			A decisão de deixar Nazaré é um momento de ruptura. Não sabemos quando, nem em que circunstâncias ela se deu. É bem possível que ela tenha sido influenciada pelas notícias que chegavam a Nazaré sobre a atuação de seu conterrâneo João, o batizador.36


			“A estrutura social da familia de Jesus deve ter mudado de modo dramático, especialmente se José morreu antes ou durante o ministério de Jesus (o pai de Jesus é mencionado pela última vez quando este tinha 12 anos). Como Tiago, provavelmente, era o segundo filho, a responsabilidade pelo bem-estar da família recairia sobre ele, e talvez ele não tenha recebido bem essa mudança em sua vida.” (Mc. 3, 21, 31-35) (WITHERINGTON, em SHANKS, 2008, p. 120)


			João pregava e batizava a leste do Jordão, na região da Pereia, sob a jurisdição de Antipas, como a Galileia. Em frente a Jericó, do outro lado do rio onde, segundo a tradição, Josué cruzara o Jordão para entrar na terra prometida. O lugar parece ter sido escolhido intencionalmente para simbolizar uma nova libertação de Israel.


			As notícias certamente falavam de um homem vivendo no deserto com alguns seguidores, comendo o que ali encontrava: “gafanhotos secados ao sol e mel silvestre” (MIEN, 1998, p. 63). Vestido austeramente com manto de pele de camelo, pregava arrependimento, batismo e penitência.37


			A busca da penitência, da purificação e do deserto como caminho de purificação não era fato isolado. O “mosteiro” de Qumram, onde uma numerosa comunidade de “monges” buscava a purificação, distava cerca de 20 km do local onde João pregava e exercia o “batismo de conversão”: uma modificação radical do comportamento, como condição de retorno à Aliança com Deus.


			“É grande a probabilidade de que João tenha vivido com os essênios e do meio dos essênios Deus o chama para a nova missão. João vivia no deserto no estilo dos beduínos, profetas e itinerantes, mas não era diferente da vida dos homens de Qumran, que viviam nas cavernas, trabalhavam nos campos, cuidavam de cabras e ovelhas.” (MAZZAROLO citado por CHEVITARESE; CORNELLI, 2009, p. 124)


			Hoje, um sociólogo talvez pudesse ver nesse caldo de cultura da época a presença ameaçadora e violenta do império romano e suas consequências, a bajulação de seus representantes locais, sempre dispostos a agradar os chefes com o sacrifício da população empobrecida por dívidas de impostos e outras.


			A opressão gerava urgência de uma resposta imediata à sempre presente expectativa de salvação dos filhos de Abraão. A insatisfação estava no ar, levando à revolta e à espera de algo ou alguém que trouxesse a salvação.


			João via no sofrimento do povo de sua terra, ocupada e explorada por pagãos, o sinal da proximidade e a necessidade de preparar para o que ou quem haveria de chegar. A sua pregação no deserto alcançou grande repercussão por toda a Judeia. De toda parte, inclusive da capital, Jerusalém, acorriam multidões para ouvir seu apelo à conversão e deixar-se batizar. A maior parte voltava para suas casas depois de terem confessado seus pecados e dispostos a converterem-se para Javé. Outros permaneciam no deserto com João, ouvindo-o e o ajudando. 


			O batizador era austero, duro consigo e corajoso ao denunciar os pecados de todos. Condenou abertamente Herodes, que vivia amasiado com “Herodíades, quarentona cheia de encanto” (PETITFILS, 2015, p. 95), a mulher de seu irmão Antipas. Este selara a paz com o rei de Nabateia – região fronteiriça e povo guerreiro – casando-se com sua filha. O comportamento de Herodes era repudiado não apenas por razões morais, mas porque ameaçava a paz na região. Herodes Antipas, sentindo-se ameaçado pelas denúncias de João e a revolta dos vizinhos nabateus, manda prender João na Fortaleza de Maqueronte.


			Segundo Pagola, João, o Batizador, começou seu “rito” inusitado e surpreendente nas águas do Jordão entre o outono do ano 27 e a primavera de 28 de nossa era e terminou em 29. Jesus, em 29, então com 33/34 anos, procura João para ser batizado.38 “A profundidade e maturidade de sua índole levam alguns a pensar que Jesus viveu um período de busca de silêncio antes de encontrar-se com o Batista.” (PAGOLA, 2011, p. 87) Para Raymond Brown... “a fonte comum que Mateus e Lucas usaram [quer dizer: Q] tentou preencher a descrição vaga dada por Marcos (‘Era tentado por Satanás’) com um resumo dramático do gênero de tentações que esperavam Jesus quando começou a atuar em público” As tentações dizem algo sobre o que Jesus ainda virá a viver, mas não nos dizem nada sobre o que lhe aconteceu no deserto. (VERHOEVEN, 2011, p. 82)


			“Não há qualquer prova de que Jesus tenha vivido entre os essênios, ainda que faça todo sentido pensar que tenha convivido com alguns deles no tempo que passou com João Batista.” (ALVAREZ, 2018, p. 50)


			Na sua busca de Deus, Jesus se sensibiliza com o chamado de João à conversão e se submete ao batismo de arrependimento e purificação. O encontro com João e o batismo marcam uma guinada na vida de Jesus; constituem o marco inicial de sua vida pública.


			Mateus descreve a cena do batismo: “Logo que foi batizado, Jesus saiu da água. Eis que os céus se abriram, e ele viu o Espírito de Deus descer como uma pomba e pairar sobre ele...” (Mt 4,16).


			Lucas detalha: “então o céu se abriu; o Espírito Santo desceu sobre ele sob uma aparência corporal, como uma pomba...” (Lc 3,22)


			Uma observação no mínimo curiosa: há exegetas que defendem que o texto original foi mal traduzido e que o original dizia: “o Espírito de Deus desceu sobre ele suave como uma pomba...”


			Uma tradução inadequada teria levado à associação no Cristianismo, do Espírito Santo com a imagem de uma pomba. 


			“Todos os autores estão de acordo em admitir que o batismo foi uma experiência determinante na vida de Jesus e que com ela se distanciou radicalmente da missão de João Batista”. (ALONSO, 2022, p. 145)


			Jesus permanece algum tempo, por um longo tempo, segundo Gerhard Lohfink (LOHFINK, 2015, p. 405), em companhia de João e seus discípulos, dentre os quais três de seus futuros discípulos: os irmãos André, Simão e Felipe, amigos de João. Nesse período, fica mais claro para ele seus pontos de convergência e divergência com João, cuja visão de Deus é a de um juiz que vem julgar e restaurar a aliança com seu povo, que deve arrepender-se e confessar os próprios pecados, aceitar o Seu perdão e começar vida nova, formar uma nova Aliança. Ele, João, é apenas aquele que veio para preparar o caminho.


			Jesus concorda com João em sua visão sobre a situação de Israel e a necessidade de mudar. Sua experiência de Deus é outra. Vê nele um Pai misericordioso. Terá que buscar um novo estilo de vida e mensagem; ir ao encontro do povo nas vilas e aldeias, procurar os mais abandonados e compartilhar de suas alegrias e sofrimentos. Em pouco tempo deixaria o deserto para trilhar sua própria caminhada.


			De João ele leva a ideia de preparar o povo para o encontro com Deus; chamar o povo para acolher seu Deus, despertar a esperança nos corações. Sua missão fica clara: anunciar e instaurar o reino de Deus.




		




		

			V


			Pelos caminhos da Galileia


			A convivência com João Batista e seus discípulos proporcionou a Jesus compreender que sua missão não seria viver no deserto, em penitência, mas no meio do povo simples e pobre, participando de suas alegrias e sofrimentos.39


			Após a prisão de João,40 Jesus deixa a região da Pereia, do outro lado do Jordão, ao norte da Judeia. Convidado pelos irmãos Simão e André, que conhecera como discípulos de João, Jesus vai morar com eles em Cafarnaum, possivelmente convencido pelos dois irmãos da privilegiada situação geográfica dessa cidade para seus planos de andarilho.


			Era, então, a região que tinha a maior concentração populacional da Galileia. Entre as cidades mais importantes estavam Magdala, Cafarnaum, Corazim, Betsaida, citadas nos Evangelhos e a principal, Tiberíades – cujo nome era uma homenagem ao imperador Tibério – ali ignorada.
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